Resposta da Direcção dos Serviços das Forças de Segurança de Macau quanto aos assuntos relacionados com o Edifício do Posto Fronteiriço de Macau da Ponte Hong Kong-Zhuhai-Macau


Sobre as reportagens alusivas ao Edifício do Posto Fronteiriço de Macau da Ponte Hong Kong-Zhuhai-Macau divulgadas por certos órgãos de comunicação social, esta Direcção dos Serviços tem a seguinte reposta:

· Conforme o plano previsto, vai haver, no total, 28 telefones públicos disponíveis no Edifício do Posto Fronteiriço de Macau da Ponte Hong Kong-Zhuhai-Macau. Antes da entrada em funcionamento dessa ponte, 22 dos respectivos telefones, após terem sido submetidos à experimentação, já se encontravam aptos para uso do público, estando ainda os restantes 6 aparelhos telefónicos sob verificação e configuração pelo serviço pertinente por motivo de questões técnicas. Em 26 de Outubro, finalizou-se o processo de instalação de todos os telefones supracitados, registando-se funcionamento com normalidade.
· Relativamente à questão das placas indicativas de estações de autocarros, feitas em papel de A4 e afixadas no pilar exterior do Edifício do Posto Fronteiriço de Macau, estes Serviços já tiveram comunicação com a relativa entidade exploradora para que esta promovesse a optimização das respectivas indicações com a maior brevidade possível.
· [bookmark: _GoBack]No que concerne à notícia sobre fuga de água na rede de tubagem, acredita-se que tal foi provocado acidentalmente durante a realização das obras de manutenção diária por parte da companhia de reparação e de garantia no dia 5 de Novembro (segunda-feira), a qual entrou logo em acção para lidar com a questão em causa, tendo concluído as tarefas de conserto do tubo de água avariado dentro de perto de cinco horas.

Na fase inicial do funcionamento do Edifício do Posto Fronteiriço de Macau da Ponte Hong Kong-Zhuhai-Macau, estes Serviços vão efectuar continuadamente as diversas tarefas de aperfeiçoamento, no sentido de criar um ambiente mais confortável e prestar serviço de melhor qualidade aos cidadãos e passageiros.


Direcção dos Serviços das Forças de Segurança de Macau, aos 7 de Novembro de 2018
